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Técnicas associativas e representações sociais

RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: Nos últimos 30 anos, pesquisadores têm se concentrado em problemas metodológicos da análise dos
elementos que conformam uma representação social. Os objetivos do trabalho foram comparar, a partir das técnicas de
evocação livre de palavras e triagens hierárquicas sucessivas, a saliência de elementos de representações sociais sobre o
assunto envelhecimento e verificar, na prova de triagens hierárquicas sucessivas, a suposta estabilidade dos elementos
constitutivos do núcleo central da representação proveniente da técnica de evocação livre de palavras. A amostra foi
constituída por dois grupos de mulheres vinculadas à Universidade Presbiteriana Mackenzie, cidade de São Paulo. Para
a coleta de dados, optou-se pelos procedimentos associativos de evocação livre de palavras e triagem hierarquizada
sucessiva. A coleta abrangeu abril a junho de 2005. Os resultados do estudo em ambos os grupos confirmaram parcial-
mente hipóteses de elementos centrais do núcleo da representação social acessados pelas evocações livres.
Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Representação social; método associativo; envelhecimento; núcleo central.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT::::: In last thirty years, researchers have concentrated on methodological problems related to the analysis of
elements that configure a social representation.  With techniques of free word association and successive hierarchical
trials, this study has a two-folded objective. First it aims at comparing the salience of elements of social representations of
aging; second, in the test of successive hierarchical trials, it aims at verifying the supposed stability of the constituent
elements of the central nucleus of the representation proceeding from the free word association technique. The data were
constituted by two groups of women linked to the Presbyterian Mackenzie University at São Paulo, Brazil. Data collection
was made with associative procedures of the free word evocation technique and successive hierarchical trials. Data was
collected between April and June of 2005. In both groups results partially confirmed hypotheses of central elements of the
social representation nucleus accessed by free association.
Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords: Social representations; associative methods; aging; central nucleus.

RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: En los últimos 30 años investigadores se han concentrado en problemas metodológicos del análisis de los
elementos que forman una representación social. Los objetivos del trabajo fueron comparar, a partir de las técnicas de
evocación libre de palabras y despistajes jerárquicos sucesivos, la saliencia de elementos de representaciones sociales
sobre el asunto envejecimiento y verificar, en la prueba de despistajes jerárquicos sucesivos, la supuesta estabilidad de
los elementos constitutivos del núcleo central de la representación proveniente de la técnica de evocación libre de
palabras. La muestra fué formada por dos grupos de mujeres vinculadas a la Universidad Presbiteriana Mackenzie,
ciudad de São Paulo-SP-Brasil. La colecta abarcó de abril a junio de 2005. Para la colecta de datos, se optó por los
procedimientos asociativos de evocación libre de palabras y despistaje jerárquico sucesivo. En los dos grupos los
resultados del estudio muestran una confirmación parcial de hipótesis de elementos centrales del núcleo de la
representación social accesados por las evocaciones libres.
Palabras clave: Palabras clave: Palabras clave: Palabras clave: Palabras clave: Representación social; método asociativo; envejecimiento; núcleo central.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos 30 anos, os pesquisadores que tra-
balham com a teoria da representação social têm se
concentrado em problemas metodológicos implíci-

tos na análise dos elementos que conformam uma
representação social1-8. Um desses problemas
metodológicos é esclarecer que não é qualquer as-
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sunto que pode ser considerado uma representação
social. O outro problema diz respeito aos critérios
de precisão dos instrumentos de exploração de sali-
ência de conteúdos de representação social. O pre-
sente artigoIV concentrar-se-á no segundo problema
metodológico. Daí os objetivos específicos deste tra-
balho: comparar, a partir de duas técnicas de acesso
a conteúdos de representação social, a saliência de
elementos sobre o assunto envelhecimento, verificar
na prova de triagens hierárquicas sucessivas a supos-
ta estabilidade dos elementos constitutivos do nú-
cleo central da representação da técnica de associa-
ção livre de palavras. O alvo deste trabalho é o as-
pecto metodológico para verificar a possível
centralidade de elementos de representação social a
partir de um desenho experimental que compara
resultados de duas técnicas associativas.

REFERENCIAL TEÓRICO

O assunto da representação social tem sido
pesquisado tanto do ponto de vista teórico como
aplicado9-12. O tema envelhecimento focado no traba-
lho é relevante, não apenas para os que constroem
teorias científicas, mas também para os amadores
como mostram estudos anteriores13-16.

Do ponto de vista dos aspectos metodológicos
salienta-se que os métodos de coleta de dados e o
enfoque atribuído à análise e discussão de dados têm
tido valor prioritário nos estudos de representação
social1,17-19. Em 2000, Nascimento-Schulze e
Camargo19 destacaram duas orientações metodológicas
que têm caracterizado as pesquisas e estudos em re-
presentações sociais: uma orientação voltada para
questões culturais e históricas que busca compreen-
der os processos que geram e mantém as representa-
ções vivas nas interações sociais e; outra orientação
prioritariamente direcionada para questões estruturais
das representações sociais em que se destacam estu-
dos com cujos procedimentos de coleta e análise de
dados se baseiam  perspectiva da teoria do núcleo cen-
tral de Abric1.

Os elementos que constituem uma representa-
ção social se organizam hierarquicamente e ocupam
diversos lugares em cada sistema representacional.
A identificação de um núcleo central possibilita o
estudo comparativo entre duas ou mais representa-
ções, porque, para que duas representações sociais
sejam diferentes, elas devem ser organizadas em tor-
no de núcleos centrais igualmente diferentes1. E por
mais importante que seja o papel desse núcleo na
definição da representação e na organização dos seus

elementos restantes denominados periféricos, o mes-
mo não esgota o conteúdo e as formas de funciona-
mento dessa4. O grande desafio metodológico con-
siste em, uma vez identificado um núcleo central,
verificar a viabilidade para afirmar que esses elemen-
tos são centrais sob certas condições de estabilidade
e diferenças entre grupos.

Os elementos do núcleo central de uma repre-
sentação estruturam a essência da mesma que se apre-
senta ao próprio grupo como estável. Os conteúdos
que conformam o núcleo periférico permitem atri-
buir a essa representação características de flexibili-
dade, mutabilidade, conteúdos que se ancoram em
experiências particulares dos indivíduos2.

Para acessar os elementos centrais e periféri-
cos uma das técnicas mais utilizadas tem sido as de
tipo associativo, por exemplo, a evocação livre de
palavras2,4,12,17,18. Entretanto, há reservas em conside-
rar que as palavras evocadas em primeiro lugar na
técnica de evocação livre de palavras sejam definiti-
vamente os elementos mais importantes da repre-
sentação social4,19,20. Para isto, têm sido propostos
outros métodos que podem auxiliar a verificação desta
saliência. Por exemplo, métodos interrogativos como
a entrevista, questionário, desenhos ou técnicas
associativas também, por exemplo, a triagem hierár-
quica sucessiva2.

METODOLOGIA

Participantes
Na pesquisa participaram dois grupos de sujei-

tos: mulheres de duas faixas etárias diferentes: um
grupo de 18 mulheres entre 19 e 24 anos, estudan-
tes universitárias do segundo ano do curso de Psico-
logia da Universidade  Presbiteriana Mackenzie, da
cidade de São Paulo, e um grupo de 25 mulheres
acima de 60 anos que freqüentava atividades da
Universidade Aberta do Tempo Útil (UATU) da
mesma universidade assim como atividades do Nú-
cleo da Terceira Idade do Serviço Social do Comér-
cio (SESC) do bairro Consolação na mesma cidade.
As propostas de atividades dessas duas instituições
(UATU e SESC) visam projetos pedagógicos,
direcionados para pessoas idosas a partir da realiza-
ção de programas de educação continuada e desen-
volvimento de habilidades socio-culturais. O proje-
to foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob o pro-
cesso CEP/UPM, no 492/04/04.

A renda financeira pessoal média das jovens
entre 19 e 24 anos era entre R$ 1.000,00 e R$
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3.000,00; 98% estavam solteiras, 100% não possuí-
am filhos e 50% declararam ser católicas, embora não
praticante. A renda financeira pessoal média das par-
ticipantes acima de 60 anos na fase de coleta de da-
dos, estimou-se entre R$ 1.000,00 e R$ 2.000,00 (48%
do total); 30,5% estavam casadas e 27% eram viúvas.
A maioria estava aposentada ou dona do lar (39% e
27% respectivamente); 76% tinham filhos e 75,75%
declararam ser praticantes da religião católica.

Procedimentos de Coleta e Análise de Dados
Para a coleta de dados, optou-se pelos seguintes

procedimentos associativos: técnica de associação ou
evocação livre de palavras e uma variante do método
de hierarquização de itens denominada triagens
hierarquizadas sucessivas21. A técnica de associação
livre de palavras foi aplicada a partir de três termos
indutores (envelhecimento, rejuvenescimento e mé-
todos de rejuvenescimento). O presente estudo dis-
cutirá os dados referentes apenas ao termo envelheci-
mento. Para consulta sobre resultados de pesquisa so-
bre os dois assuntos restantes, sugere-se a leitura de
Teixeira, Settembre e Leal22. O tratamento e análise
das evocações livres foram efetuados de forma manu-
al com base em critérios de freqüência e ordem média
de evocação23,24. Os sujeitos associaram ao termo
indutor três palavras. Sabe-se que, em pesquisas de
representação social, evocações com freqüência igual
a um não apresentam nenhuma importância em ter-
mos de representatividade do grupo por serem evoca-
ções isoladas de sujeitos. Entretanto, dada as caracte-
rísticas experimentais do desenho do estudo, nas aná-
lises foram incluídas estas evocações com freqüência
igual a um para poder desenvolver o desenho experi-
mental das triagens hierárquicas sucessivas que requer
a inclusão de grupos pequenos.

Para o processamento das evocações, foram
adotados os passos seguintes: leitura das evocações
(assumiu-se como única evocação àquelas palavras
com idêntico significado, por exemplo, termos como
com aceitação, aceitar assimilações que a idade traz
e aceitação homogeneizou-se como aceitação; caro
e alto custo homogeneizou-se como alto custo); cál-
culo da freqüência absoluta de cada termo evocado
e da média da freqüência de todas as evocações; cál-
culo da ordem média de evocação de cada palavra e
da média das ordens médias das evocações (para isso
foi atribuído peso 1 à evocação dita em primeiro lu-
gar, peso 2 à segunda evocação e peso 3 a uma pala-
vra evocada em terceiro lugar, e assim por diante24.

O outro procedimento associativo consistiu em
uma prova de triagens hierarquizadas sucessivas cuja
finalidade foi confirmar a saliência de conteúdos

identificada nas associações ou evocações livres de
palavras. Seguiu-se o critério de 32 itens conforme
Abric1, para abranger tanto as evocações mais freqüen-
tes quanto as menos freqüentes. A prova foi aplicada
a partir dos itens produzidos pelos sujeitos na técnica
de evocação livre de palavras. Foi criado um conjun-
to de elementos (32 itens) selecionados na mesma
ordem freqüência e ordem média de evocação das
tabelas construídas a partir do processamento de da-
dos da técnica de evocações livres; os itens foram apre-
sentados coletivamente aos sujeitos sob a forma de
fichas, e pediu-se-lhes para separarem os itens em dois
grupos de 16 fichas julgadas como mais características
e 16 fichas julgadas como menos características; e,
assim, sucessivamente foi executado um processo de
seleção contínua sobre as fichas avaliadas como ca-
racterísticas até que restassem duas fichas que deveri-
am conformar os elementos organizadores ou centrais
da representação social segundo consenso do grupo.

A técnica de evocação livre de palavras foi o
primeiro instrumento aplicado e dois meses depois foi
realizada a prova de triagens hierarquizadas sucessi-
vas.  O tempo entre a aplicação das associações ou
evocações livres e grupo focais e a prova de triagens
hierárquicas sucessivas foi estabelecida em dois meses
para diminuir possíveis interferências da memória so-
bre a triagem dos termos. Houve o mesmo número de
sujeitos participantes em ambas as coletas de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise da Centralidade de Conteúdos na Prova
de Associação Livre de Palavras e na Prova de Tri-
agens Hierarquizadas Sucessivas no Grupo de Mu-
lheres de 19-24 Anos

A distribuição das evocações desse grupo, con-
forme os critérios de freqüência e ordem média de
evocação referente ao termo envelhecimento, é apre-
sentada na Figura 1.

Observa-se no quadrante superior esquerdo da
Figura 1 que a hipótese de centralidade se concen-
trou nos termos experiência, sabedoria, solidão, ida-
de, avó, natural e rugas. Quando realizada a prova
de triagens hierárquicas sucessivas, percebeu-se que
as participantes manifestaram conflitos na tomada
de decisão em relação aos termos que seriam triados,
sobretudo no primeiro passo que efetua a triagem
acima de 32 fichas.

As triagens decorrentes das quatro fases de apli-
cação da prova aparecem na Figura 2. Repare-se que
logo na primeira triagem, das sete evocações que fazi-
am parte das hipóteses de elementos centrais da re-
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presentação social, cinco delas se mantiveram para o
segundo passo e somente os termos solidão e natural
foram excluídos. Entretanto, vários termos da hipótese
de elementos de contraste da representação (evoca-
ções dos quadrantes superior direito e inferior esquerdo
da Figura 1) foram selecionados, por exemplo, maturi-
dade, morte, velho, cabelos brancos, conhecimento,
idade, experiência, cansaço, amadurecimento, final,
restrição, cuidados, sabedoria e histórias. Na triagem,
manteve-se um único elemento evocado que foi clas-
sificado no quadrante superior esquerdo e julgado como
elemento possivelmente central (sabedoria), além dos
restantes periféricos conforme a Figura 2. Por fim, na
última fase das triagens, novamente a sabedoria foi se-
lecionada junto ao termo periférico histórias que, na
Figura 1, tinha sido classificado no quadrante inferior
esquerdo. O predomínio da centralidade parece ainda
concentrar-se nos elementos positivos do envelheci-
mento refletidos a partir do termo sabedoria; represen-

tação esta que tem sido confirmada em pesquisas ante-
riores13,15,25-27. No grupo, a saliência dos elementos su-
postamente centrais da RS não pode ser confirmada
na sua totalidade. Isso mostra o apontado por Nasci-
mento-Schulze e Camargo19 sobre a necessidade de uso
de diferentes técnicas de coleta de dados de represen-
tações sociais que permitam a evidência de uma
centralidade. Cabe questionar se houve uma ligeira
transformação da centralidade da representação den-
tro das práticas desse grupo ao longo dos dois meses
transcorridos entre a coleta das evocações e a coleta
das triagens, como apontado por outros autores28,29.

Análise da Centralidade de Conteúdos na Prova
de Associação Livre de Palavras e na Prova de Tri-
agens Hierarquizadas Sucessivas no Grupo de
Mulheres Acima de 60 Anos

Sumariam-se os resultados das evocações do gru-
po de mulheres acima de 60 anos na Figura 3. Os ter-

Número de sujeitos: 18. Freqüência média (Freq): 1,9. Média das ordens de evocação (OME): 2,2.

FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1:  Evocações ao redor do termo indutor “envelhecimento” no grupo de jovens entre 19 e
24 anos. São Paulo, 2005.
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mos localizados no quadrante superior esquerdo indi-
cam uma centralidade composta pela experiência, as
rugas, a sabedoria, a tristeza, o natural e a saúde.

Observam-se as palavras triadas pelo grupo na
Figura 3. As 32 fichas iniciais atingiram as palavras dos
quadrantes superior esquerdo, superior direito e inferi-
or esquerdo descritas na Figura 3. Do total de sete pala-
vras julgadas como supostamente centrais da represen-
tação social, de acordo com os léxicos do quadrante
superior esquerdo, conforme mostra a Figura 3, quatro
se mantiveram na triagem do primeiro passo (rugas,
dificuldades, experiência, sabedoria). Durante o terceiro
e quarto passos da triagem, as palavras experiência e sa-
bedoria confirmaram-se como salientes e mantiveram
este status no quarto e último passo como o mostra a
Figura 2. Finalmente, o grupo caracterizou o assunto
envelhecimento com as palavras sabedoria e experiên-

cia, desprezando todos os vocábulos restantes. O resul-
tado permitiu uma confirmação parcial de saliência das
evocações livres classificadas no quadrante superior es-
querdo das evocações (vide Figura 3). Entretanto en-
controu-se uma diferença em relação ao grupo de mu-
lheres 19 a 24 anos: as mulheres acima de 60 anos não
selecionaram na última fase da triagem nenhum ele-
mento previamente classificado como elemento de
contraste ou periférico o que confirma uma estabilida-
de da saliência maior.

CONCLUSÃO

Este trabalho teve como objetivos verificar na
prova de triagens hierárquicas sucessivas a suposta
estabilidade dos elementos constitutivos do núcleo
central da representação social. Os resultados do es-

FIGURA 2: FIGURA 2: FIGURA 2: FIGURA 2: FIGURA 2: Palavras triadas pelos grupos de mulheres de 19 a 24 anos e acima de 60 anos a partir de 32 evocações ao
redor do termo envelhecimento nas fases de escolha da prova de Triagem Hierárquicas Sucessivas. São Paulo, 2005.
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tudo mostraram que, em ambos os grupos, houve con-
firmação parcial de elementos centrais do núcleo, pre-
viamente hipotetizados. Embora o desenho do estu-
do seja limitado pelo número amostral utilizado, a
parcialidade na confirmação encontrada alerta para
o uso cuidadoso de métodos associativos, já que, em-
bora o uso da técnica de evocação livre de palavras

Número de sujeitos: 25. Freqüência média: 1,5. Média das ordens de evocação (OME): 2,0

FIGURA 3: FIGURA 3: FIGURA 3: FIGURA 3: FIGURA 3:  Evocações ao redor do termo indutor “envelhecimento” no grupo de idosas acima de 60 anos. São
Paulo, 2005.

seja um método prático e rápido, o mesmo não per-
mite assegurar que todos os elementos apontados
como centrais realmente o sejam. Concluiu-se que,
como apontado por outros autores em estudos de re-
presentação social, é recomendável o uso de diferen-
tes procedimentos de coleta de dados na identifica-
ção de elementos constitutivos do núcleo central18,30,31.
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